
   

Preço da asslgaatura

Avoiro: '100 numeros, 25000; 50, 'i-SOOO; “.15, 500 réis-[Mm de Avei-

ro: 10'.) nr¡rrrot'r'›<. 25230; ao, R$123; '25. .Till réis.-Brazil: '100 numeros

(moeda forte). 413.390:-i-'arrarncnto adear¡tado-Avulso, 20 réis.

  

_ _ _ _

e outra. Ha oocasiões em que se

torna impossivel a conquista de

um principio boni. E' preciso es-

perar melhor occasiào. iiis o op-

portunisnro! Ha casos em que

para se ganhar Cem é preciso dar

dez. Eis a transigencia. Mas é op-

portunisrno deixar medrar ladrões

a sombra do poder. como certos

republicanos deixaram em Fran-

ça, alguns de nomes acima de ti)-

da a suspeita, como Freycinet e

Floqnet'? Mas é Oppoi'tnnismo ter-

mos os casaquinhas em Porngal
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Carta de Lisboa

2!) de Janeiro.

11cm sabemos um; a situação

. _ 'é muito dit'ilcii eque cnstam me-

nos as criticas do que custa re-

solvei-a. Muito fala quem está de

fora, Costinha-se dizer. E' certo,

isso. irlntretanto, o sr. ministro

(la fazenda podia ser' mais rasga-

(ln e, até. mais atilado nos meios

de resolver o ria/Mt. E' já tão co-

Ineuluhl o processo de arranjar

dinheiro com impostos de consu-

mo, e tão contraprodncente e in-

justo, (ne nao pode tiririca uohi-

Iitar o ministro que lança mão

d'elle. Alem d'isso, o sr. José

Dias Firreira tem sobre si a res-

ponsaliiidade de haver combati-

do dunnte vinte aunos todos os

processos que está empregando

agora. Andar vinte annos a can-

¡ tar vid¡ nova e seguir à risca a

viria vilha e uma incoherencia do

gr. prisideute do conselho que

revolta corn jnstiilcados motivos,

a opinio publica.

E, nuitas vezes o temos dicto

aqui. r nosso peor mai é exacta-

mente esse. O mal de todos os

nossos partidos e de todos os

nossoshomens publicos. Comba-

terem n'um dia o que praticam

no onto, aconselharem intransi-

gen'ciacou'i o vi io e transigirem

com !dos tis-x' iosus. *

E' ese o nosso mal. A' sombra

d'umaclramada politica opportu-

nista ceou-se uma escola terrivel

de arntçõese depravações. Dizia-

me n'crtroriia um ratào, a pro-

posito «os trens ataques ao par-

tido rerubiisar'io: «você não faz

nada con isso. lí) a prova é que

o partido ripublicano cresce na

proporçãr 'la sua propaganda»

Não e ben assim. 0 partido re-

publican tão cresce na propor-

cao da iiiha |'ii'r'›¡'›aganda; é na

proporcõ ins probabilidades que

tem de prer.

Ao ratoquo me dizia isto ou-

vi-lhe er errlamar aqui ha tem-

pos_ pm'urtandose-Ihe pela sua

politicanrjstnn com escriptosln

Phrase nigniiica e synthetica,

h'dVHl'llCI ie concordar. As con-

vicçõessâi todas de nonvr-uçào.

.-\iuganse Quem da mais?

Ningen quer saber do que é

honest. Os que teem honestida-

de nãor rodem eXpandir. E' ver

e appladr. Ou, pelo menos, ca-

lar. Fora verdade não serve,

porquté _Jl'ejiidicar os interesses

do paríd., da quadrilha. E, di-

o re alu 'rm a conscie -
::ímã [Diggi-;nuno croata“?

Esta urbz-multa de especula-

dor-es, lidos no campo da mo-

ral pur. escondem-so nos en-

trincheimmtos do opportunis-
mo_ N: di opportunismo de

principi, nas do opportunis-

mo deiro:essos. Quando se

lhe pm una mrn'oteira, como

não pom *lizer que pan não é
pa“ &pan-«que a politica foi

semprersmi Quando se arguem

pela to'arrtia com os tratantes.

¡vespnnm ;emprez rtUli. meu ca-
m ami_ en polilira não ha re-

medio nài transigirln A politi-

ca gi_ ¡iLr-ri'ugio para tudo. E'

politico asa acabado.

0m r cunprehendo a oppor-
tunida .le principios. Compro..

¡,endm trnrsigerrcia honrada,

Mag, oie e não admitte e a iw-

pocrise einerrtira (l'rnna coisa

  

                    

   

  

     

   

  

              

     

 

   

  

  

   

  

tem?

Mas é transigencia deixar oq

grilhetas santarem-se nas bancos

de deputados e ministros comi

se fez em França e como se i'a

cm Portugal?

Não. E' maiandrics, é que r

Un é politica, se politica é syn-

nimo de roubo e infamia.

O sr. Dias Ferreira andou vi-

te annos a prégar moralidarl.

economias, bons principios. 2'

possivel que andasse de boa 5:.

Mas chegou ao poder, e que vi?

Malandros em volta de si. Peru'

n'nrn pau e correl-os era casoé-

rio. O mais commodo era altir'-

lhes os braços. Mas abrir-lhesos

braços deu o resultado quese

vê. U sr. Dias Ferreira tinham-

de ir buscar dinheiro obrigado

os riczrços a pagar á fazenu o

que (levem, despejando as sere-

tarias (Pestado da malta queen-

xameia por lá, lançando mã da

contribuição predial, etc. M.: is-

so podia ser negocio que reci-

sasse fazer-se a mãoal'mariaMas

isso era levantar a gritarirdos

malandros, como em vara d por-

cos quando se trilha o rabo ”um.

Mas... todos os que atuam a

consciencia ficavam corniscri-

ptos. E isso era o diabo. Brtan-

to, toca a carregar no mai mol-

Ie. Zé que pague, que Zé na met-

te medo.

Pois, sr'. Dias Ferreira, "esses

modos de governar estams nós

todos fartos e rei'nrtim. S foi ao

poder para isso melhor trlra fei-

to, Cl'ulít-O bem, em se ht'er dei-

xado ficar' em casa.

Triste Sorte é a d'estemizl

--C0 rre que varios graicruzes.

oommendadores, etc, vã pedir a

renuncia das mercés qu lhe io-

ram feitas. On peçam, ornao pe-

çam, d'ahi pouco dinhe'o ha de

havier o governo. U arrz, o sal,

o azeite e as ban/ras do 7é, é que

hão de pagar tudo.

_Tambem eorre qnt-o minis-

terio cahirá em breves ias. Mas

quem o vae substituir' Que pa-

lhacada!

O sr. Dias Ferreira no tem f8í°
LU [lBUl' llU que US (lilt'ih'. U illU'

tivo de queixa contraelie é que

podendo e devendo iazr mais fez

a mesma coisa, com nenor es-

cnndalo ainda assim. ara que é.
então. a nova contradaça minis-

teriai? Para que outro enha apro-

veitar-se dos mesmo impostos

que'se condernnam ani'a, sendo

assrm o sr. Dias Ferre'a apenas o

bode expiatorio das arbiçóes dos

partidos?

_ Que palhaçada. quipalhaçadal

(tomo os quadriiheirs da politi-

ca r'nangam tao rlesaradarnente

d'rrma naçaoginteira!

So um novo rninisn'io é capaz

de resolver a trerneria crise que

nos afogar com a não de ferro
que se requer, venta, ;seja elle

quem fôr'. Mas se arenas priston-Í

de continuar a iniigna lar-ça a'

que vnnos assistido, então, (lol

aih???

'Lila'
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mrl o menos, deimm estar quem

era que é o melhor'.

-Está muito gravemente en-

frmo o sr. dr. Julio Ferreira Pin-

t› Basto, director da Caixa Geral

e Depositos. A doença de que

ofi're ha cinco annos aquelle

unccionario, tão ,eminente pelas

nas qualidades ..ttellectuaes co-

no moraes, verdadeiro espirito

l'eieição, tem sido um grande

nariyrio. Uxalá que ainda haja

meios de salvar uma existencia

que, não obstante a modestia tei-

a comer o ordenado correspon-mosa em que sempre mergulhou,

dente a empregos que não exis- póde servir d'exemplo no traba-

lho, na virtude e no talento a

muitos que andam para ahi no

gaiar'im da fama. Oxalá!

_49'34›r'_--

Aquella immortal heroe das

cartas do maço, que constam dos

nossos primeiros artigos sobre_

Apontanienlos para a historia do

republicauismo em Portugal, es-

crevendo na Voz Publica, o jor-

nal do negro, sobre Jose Fal-

cão, diz:

“Para, norma do nosso procedi-

mento na vida. publica, tinhamos

de ba. muito escolhido essa linha

moral. que nem um só momento

durante e. vida do mestre e do ami-

go perdeu a. rigoroaa orientação

rectilinea.. A!) calor da sua. amian-

de, no fulgor do seu talento, aos

cons-.dirors da. sua. experiencia. e á.

grandes". ínquebrantnvel da sua fé

devemos muito do pouco que so-

mos e alguns dos actos bons que

temos praticado.”

Deve-lhe o pouco quo é e al-

guns dos actos bons que tem pra-

ticado. Grande maríola, que as-

sim se atreve a injuriar a memo-

ria do morto ¡ilustre! Se elle nun-

ca praticou senão maroteiras e

sandiccs. ..

E a norma? Quantas normas,

afinal, já tem o iiandin tomado

para o seu procedimento na vida

publica?

Wo_

&Fiiiirilliñiil'i'üt

(Para a historia do republi-

canismo em Portugal)

:- v .XV.

Não foi por deante o projecta-

do accordo entre o sr. Teixeira

de Queiroz, o governo, a Liga e

varios caSauuinhas para ser an-

nnllnda a eleição de Thiago

de Cacern. Parece que o sr. .la-

cintho Nunes, vendo n'isso uma

desconsideração a sua pessoa,

poz os pés á parede e não quiz

conluios d'esta vez. Mas que hou-

vc tcntntivna, prnvno o mesmo

desmentido do sr. Teixeira de

Queiroz. Não ha l'nmo sem Fogo.

Segundo o Dia-rio de Notícias, o

sr. Teixeira de Queiroz, em sos-

são parlamentar do dia 17, decla-

l'rill que urarn falsos os boatos

que correram de que a sua elei-

ção Seria annullada e tanto que

a camara approvon-a. Ora para

que o eleito de S. Thiago do Ca-

corn déSSo tão publica satisfacção

a taes boatos, e porque elles ti-

nham tido alicrrrcesl

Mas bem. E” deputado, no nm

do contas, o sr. Teixeira do Quei-

roz? Melhor, rrrnito melhor para

a nossa these. Fica, d'essa modo,

manifesta a tremenda immornli-

dade. Já não ha evasivas, nem

snbterfrigios, que salvem o par'-

tiiio republicano da famosa pou-

ca vergonha que o esmaga.

* 'nr '^ '9, -›
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pecial.-(is srs. assignantos teum o desconto de 5" P- C-

Sim, não ha snbterfugios. Não

nos venham dizer que o sr. Ro-

drigues de Freitas. ou qualquer

outro, condernna os actos da Com-

panhia Roni, rarrendo d'esse ino-

do a sua testada. Em primeiro

logar, não se trata aqui de res-

ponsabilidades individuaes, mas

de responsabilidades collectivas.

Nem o sr. Teixeira de Quoiroz,

nem o sr'. Rodrigues de Freitas,

são republicanos iiuiependentes.

São os representantes d'um par-

t.ido. Em segundo logar, não é

um protesto essa maneira indire-

cta e jesnitica de dirigir biscas

ao sr. Teixeira de Queiroz_ se a

elle se dirigem. Nem nm protes-

to, nem, já o dissemos, rrrna ma-

neira d'illudir o publico. [Cm ter-

ceiro logar, não é da Companhia

Real que se trata, mas do facto

escandaloso do sr. Teixeira de

Queiroz ser director d'essa Corn-

panhin e deputado ao mesmo

tempo, isto d'uina flagrante in-

cornpatihilidade. contra a qual

não protesta nenhum membro do

partido republicano, depois de

todo o partido se ter erguido con-

tra elias quando se tratava dos

monarchicus.

Um partido tem os seus pro-

granrmas, os seus principios, n

sua prorraganda, as suas tradi-

cções, que precisa de manter e

honrar' atravez de tudo, quando

elle é digno. So o partido repri-

blicano atacou \'ivnmuirtn, pelos

seus perir_›r'iicos e ontrOs meios

de manifestação, a circumstancia

in'iruoral dos deputados monar-

Chicos serem directores e admi-

nistradores :le companhias, Cor-

r'ia-lho o dever. para iir'ai' honra-

do. de repetir nssa propaganda e

aiiirmar esse principio quando o

escanilalo sn den com um depu-

tado republicano. Não ira nada

mais cornrnodo do que combater

o vicio nos inimigos poupando-o

nos amigos. Dá vontade de rir a

preterição que tem o partido re-

publicano de ser honrado so por-

que contava e conta no san gre-

mio José Falcão, Rodrigues de

Freitas e Manuel de Arriaga. Che-

ga a ser comico que o sr. Rod ri-

gues do Freitas, ou qualquer on-

ti'o, julgue que salvou os princi-

pios, ou a propria dignidade po-

litica, dirigindo umas censura.:

indirectas ao correligionario que

delinquiu. Homens honrados tam-

bern os lá tem a monarchia. Pa-

ra quo consideram, então, des-

acreditados e perdidos os agru-

pamentos realistas? Paraque cen-

suram, até, e diariamente. os pro-

prios homens honrados que ellos

possuem? O motivo e simples. ii'

porque os partidos se avaliam

pelo conjuncto dos seus actos e

não pelos de um ou dois indivi-

duos. E' porque não ha homem

nenhum, particularmente hones-

to. que possa ser absolvido do

crime de t'ansigir publicamente

com as inr'lignidades pelos outros

praticadas. Bem o r'liz o povo:

tao ladrão e o que 'ae a Vinha

como o que tica ao portal.

(Jem vezes esses republicanos,

que para ahi escrevem nos jor-

naes e falam nos parlamentos.

nos gremios e nos comicios, teem

estigrnatisado a transigencia e o

silencio dos monarchicos em vol-

ta das infirmias dos partidos a

que ¡;›ertencem. tira quantos d'el-

les estarão rfeste moon-'nto irri-

tadissimos comnosco por virmos

commettendo o que reclamaram

dos n'ionarchicos como nm acto

de virtude? Todos. Tai e a since-

ridade d'esscs homens!

  

_wm_

Mas dosenganem-se os bananas

e os tratantes: o partido republi-

cano está gravemente atacado da,

doença que matou os partidos

monarchicos, e que foi a mentira,

a corrupção. a falta de sincerida-

de; foi a circumstancia de se pro-

metterem n'um dia mil coisas

para se faltar a tudo no dia im-

mediato; do se combaterem ago-

ra escandalos para so praticarem

logo.

Descuganem-se os pobres d'es-

pirito: o partido republicano cres-

ce, sóbe. triumpha, pela forca

das cirournstancias. pela corrente

dos acontecimentOs. Mas o seu

triurnpho é ephemero. Leva com-

sigo o cancro roedor que o lia de

matar!

I)esenganern-se.

i". vamos aos factos.

Vimos no numero anterior 0

Secrth a transcrever muito satis-

feito o projecto do incompatibilü

dades apresentado na camara dos

pares pelo sr. [Zamara Leme. E

vemos hoje o Secreto silencioso..

mas tão satisfeito como il'antesi

Vimos o Secnlo brarnar que era

preciso «que o projecto fosse ado-

ptado para que os ministros e

os legisladores (agora o nor-

mando e nosso) não podessem

dar o torpe exemplo da lm-

moralldadc que estão ¡lan-

do.1› ir) vemos hoje o Secrrio cha-

mando illustre correiigionario ao

legislador Toixoira de Queiroz que

esta dando o tor'pe exemplo de

espantosa immoralidade. que re-

voltava n .Cacuia. Vimos o Secult).

attribnir ao sr. Consiglieri Pedro-

so a gloria da iniciativa do pro-

testo contra a grande ini'amia

«dos que andam pelos escripto-

rins das grandes companhias a

connprar log: ;res reudosos

em troca da sua ln“aaencla

a favor dos potentmlos da,

lllnança, accrn'nulanilo funcçõesa

legislativas com as de zelador'

dos Intel-esses dia Compa-

nhia do norte o leste» E ve- .

mos hoje o Secreto deixar mur-

char a gloria republicana aos pés'

do sr. Teixeira de Queiroz, que,

na opiniao da trombeta castao

pudi 'a da rua Formr'isa, comprou

um logar rendoso em troca da

sua influencia a favor dn Compa-

nhia do norte e leste.

Formidavel, forn'ridavell

Erniirn, vimos que o Scculo pro-

mettera referir-se mais d'espa-

eo a. projectadn lei de incompa-

tibilidades. Então, ahi vae. E' O

artigo de fundo do Set-trio n.“

2:209, de quinta-feira '15 de mar-

co de 1888.

Ahi vae:

“COMPATIBILIDADES PARLA-

llEM'llllES

Diz-se que não terá. seguimento

o projecto de lei sobre incompati-

bilidades, que limitam foi apresen-

tado em sessão da camara dos pn-

res. Afñrmam indivíduos que se

suppõem bem informados, que, ape-

zar de ter sido reconhecida a. ur.

;zencia d'osse projecto, o governo

se oppõo a. que elle seja converti-

do eu¡ lei!

Ignoraruos até que ponto isto é

verdadeiro e por isso pedimos á_

imprensa. ministerial que esclareça

o paiz acerca. d'este importantíssi-

mo assutnplo.

E não so invoque a velha. pin-a.

se de que o parlamento é soberano

e ha. de fazer livremente o que jul-

gar mais conveniente. Sabemos to-

dos muito bem o até da mais, que

as maiorias parlamentares preces
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o (navennm nrreiou logo os pontos nat'oniboioe circulam com casada com Marcelino Marcial
escaleres, cousa-_unindo qalvar o grandedifficnldmle. Coelho.residenteomAnaola.apre-
commandante, treê' olliciaes, uma s sentando .-1 ;naomi-;i~ entre gnu-ng
senhora p, 23 prissous da tripula- F2' inti-oso o trio em todos os fundamentos. o deter casado il-ção. Houve porém 82 \'ictin'uiu. o estados do norte dos Estados- ludida, apresvntando-sedho o réu
entre ellas a esposa» um filhinho Un'dos. . como solteiro_ quando de factodo pmndm (“unhinlx'lçl_ A navegação no poito o. bahia era casado Coin D. Maria do Car-(i «anenna» tambem soltreu de Now-York acha-se consideru- mo Moniz de Oliveira, residente,
alguma avaria na piozi. mas pou- vnhnnnte dii'ricullada por Causo nm Angra do IIpruigmn_ hmm es-
de reparare seguir viagem. de um lll'illlrlllSI) banco de gelo te de que a auctora só teve no.

n- llurrtuante. Muitos barcos (le pas- nhecimento posteriormenteao seuOutro naufragzio terrivel. foi o Sagem não poderam abordar e casamento com o réu.da barca ingleza «Navarch» que deseiubura'ar os passageiros, que Em 7 de i'lezmnhro lindo foifoi a pique, na altura dos Açores. foram obrigados a retroceder pa- proferidaSentençadeclarandonul-por cansa de, um cyclone que a ra o ponto da partida. lo o Segundo matrimonio, segun-desmantelou c abriu em poucos Alguns navios acham-se con'i- do o pedido da nuctora, rnasd'es-1n¡nu[ns_
pletamente bloqueados pelo gelo. sa sentença houve recurso. so-Morreram o capitão, o imme- 4: bro que tera agora de pronunciar-diato e tres marinheiros. 0 resto A temperatura, em Pariz, nos se o tribunal da secção pontífi-da tripulação. onze homens, con- ultimos dias, chegou a 10° abaixo cia do patriarcliado.

seguiram embarcar em um bote. de zero,
_am

Como, porém, não tinham a bor- Em (Ilerrnont. o therinometro operandos sem trabalho
o , r r .›. , ) J r ' -(lo Sonar) um iemounao _le'ldIlg marcou 18r7 ntgrlthOSl Cn¡cu¡a_se em 25,000 O mmm_navegar, tendo de se sujeitxua Poi toda a pazle, nevedas e ”O de O ”um“ "e ap'uahmnu_

sorte de esperar que algum nano Ventanias forlissimas. Continua a 'gp Ppcopn'hfqm' 93m trábalho'en;por aih' passasse. morrer-se de frio. 'ví ' ' ' '
E assim estiverai'n durante dez o ¡Elga'lna'atpm “mb-6m 1 MW)

.

. ' . . _Â
. '

4 - . a l . r A -_ ;dum'
Na Iwm' 1d( m' Ha mmms com' de trabalho é enorme, achando-se

Foi então que o paquete fran bolos detidos por causa dos tem-
.

. V - ' . _ H ' ' ; l
cer. «.\larseillmos rncollieu.ineios poMes, entre Tm.“n, Geno“ e ngllgàpisegadm perto (1910000)

mortos de frio e de fome, porque Roma_

1 ' ' .Jal.
""

poucos mantimentos tinham po- “ea, ..-_____._›_ 'l wi_. . . . r
. ordldos por um damnado.

d levar ma bordo. 'hcaâr Av. cnsed¡ O l“ ' 'n o e" _A lguorancla
Promettem ser attrahentes as rnmrmqm nos de m_ no 'O ru_

duas recitas annunciadas para os ,2, L ' .” q ” g'(“W ,H e com) mrmntp de \i.lar, um cao hydrophobo
M "" ' ” mordeu ha tempodoisindividuos.

O gm”“ d” amadores' onde “a r ue até ho'e rão trataram do u'orapazes de reconhecidas aptidões l j' ' l ' * . l
cmar quaesqner meios para quepar-'i a saem, não se poupa a tra- _U . n l_ ' _ _ _l _

balhos e emprega todos os esfor- asp?“ "do lenha a deu““ se
ços para que os referidos espe- . .. .

p ' I -ctaculos nada deixem a desejar. que é C 'to *' q“e esses l“
dividuos uma mulher e uma ra-YAs peças escolhidas, comquan- _. . , _., l_ .H

to Sejam de bastante responsabi- pa“ga' "mm .m7 "um mm““ nsom-go de espirito. apezar rio lhelidade. é de crcr que os nossos
.' . . 4 ° › H ' . v . .amadores lhe imprunam uma boa ::t'piàá'nb'ado quanto pe“gd d

t c ' . "execucao e tirem partido d'ellaa, A audmmmp n'ão pnñmuí in_
lendo demais a mais a auxilial-os . , . .. . e" - I ,v e , , -' o-
as tres (68181““ av'mzes pm' i'aii'iii'in '1.1: :oii:-til“:iiiàestgrieilaivlistucnses Carlota Velloso, Belmira . ” * q ' l' ' ' .L O g

Simas consequencms.Sanguinetti e Luz Velloso.
w_Justo é que o publico secunde O N RIT_ A T 1

os esforços da troupe, que tão '10““ M _ “bm E N^ _19“ .^
Apezar do inverno ter saio ri-

bom emprega o pouco tempo que ~ _
lhe resta das suas lides diarias, 201030» ^ Chilli"“ C“Hllulla (“rall-

sando bastantps victuuas na Rus-
não faltando ao thcalro nas nou- _ _ , ,

sua e na Mallu-:1a.
tos de sabbado e domingo. ' _ _;mois _ os p¡-,.cos são sobre- 1 eme-se, que a epidemia se des~

enwlva na primaVera.
modo convidativos.

e“

0,, cães nas egrcgns Vão realisar-se brevemente, em

Lisboa, Os exames de mestres eAs auctoridades ecclesiasticas _ .
contraduestres das bandas ;em-em llespanha, auctorisaram os “nd _ ,i . f, t

curas das parochias ruslir'as a me“ d““ Os 00mm“"14n 6“““
m_terem câes"de narda nas r'rre'as -

* g “ '” J Prevlsao do tempoa fim de impediram os frequen-

tes roubos sacrilegos. Segundo Noberlesoom, a mu-

danca atmospherica mais impor-
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FABRICA DE ll'lüàGElll

.A. VAPOR

l.

MANUEL CHRISTO

Compra-sc arroz com nuca.

'rende-se arroz clesmscmio,

de cm'clleulc qualidade. a

n": alho. male lim-am que em

outra qualquer parte.

l'or junto, ¡az-sc abatlmen-

to.

Ilua dos Tavares

AVEIRO

OSSES

Curam-se

radicalmente com o uso

das

Páã'l'lllltâs

UNIVMMES

s El: 9-30 .I.

CAIXA.
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U3: nxcmu'rnzco tante do l.° periodo di: 2.* quin-
Mnrrp" 'na mas "'"nm amem Zotlu de janeiro deve ser desde ode “num nm sujeno "mm, ¡.¡CO dia 2-1: a 28 inclusive_ produzida

e exceiitrico que consiguou no p?" (lu-"15 bo“'asms “Cem“casqqlleSN¡ testamento a seguhnu uma_ bao de ser ::tosa de grande tem-
na¡ Mamma;

poral no Atlantico, com vento de

sudoeste e noroeste.

A temperatura, por causa da

neve e das chuvas, baixará nos

dias 26, 27 e 28, melhorando nos

ultimos tres dias do uiez.
__ . ,_

05 gatlmos

Parece que os gatunos fizeram

sorte homem na feira da (llivei-

rinha, palmando umas poucas de

libras a um camponio.

A policia, que anda entretida

com o crime do padre. Maio, não

poude ir fiscalisar a feira.

Por isso os gatunos estiveram

em campo sem perigo.

:eo Isaias

Deposito em :LVP-ll'O - Pharma-

cia (Zentral de ¡rancisco da Luz

(lr Filho.
“São quero que o meu oorpo se-

ja enterrado nom cromado.

Quarenta o oito liorzw depois de

eu morrer o meu cadaverserá met-

tido n'unia caldeira“,lde agua. a fer-

ver, onde será conservado até ficar

completamente cosirlo. A carne e o

cal lo serão distribuidos aos porcos,

e Os Ossos serão mandados para,

uma fabrica de botões.,,

As auctoridades respectivas,

opposeraurse a que se cumpris-

se o estravagante testamento, re-

solvendo então os herdeiros man-

darem incinerar o cadaver.

llllli'l'lll A Illíllltlillllll

Reeommendâuoa o Vinho Nu-

tritivo de Carni e a Farinha. Pei-

oral Ferrugintsa, da Pliarmaoia

ronco & Filhos, por se acharem

egalmenlze aucrorisadom
M

lenda de casas

Vendem-se 'odas as casas per-

nucentes a. Iomingoa João dos

eis, assim couo se dão a romis

ões a. todos nqíindividuos quo es-

 

l'VI~--~ DO nuno¡ ooonP-nuto RS Lll- "alo-"á- ”w“.
Ías casas, sem aupmento de aluguer “b “largo 11'95"31“) sem "ORIGpodendo remir 3m qualquer tem-

o os referidos aliguaros, pagando

_proprietario Riis ou seu procu-

dor o tempo qm faltar para com-

letar os ditos ?Oanuos e recebeu-

. o juro de 6 por cento d'ossa.

autia..

Todos os esclnmcimentm podem

r dados pelo sm procurador Joa-

im Maria. dos Ibis Santo Thyrso.

0 dia da ultima quinta-feira foi
exuepoional em obitos.

l<'alleceram em S. Bernal'th dois

homens; em Sá o conhecido la-

vrador Antonio Filippe, ex-feitor

da quinta_do (Jabouco, do sr. Car-
los Faria; e no ltOSpitztl, um ho-

mem de Bustos, que poucos dias

antes havia sido victima de desas-
tre de arma de fogo.

Ao ñndar o moz de deZembro
foi fusiiado em Cuba um sold
que déra algumas navalhadas a
um otüoial, uma diellas bastante
grave.

A lei militar hespanhola é ter-
minante e rapida.

Seis dias depois da aggressão,
o soldado estava de oratorio, e
fazia tristes commentarios sobre-ET-o-â-_ a coincidencia de que as ultimasAnnullaçao de malrlmonla horas da sua existencia fossemltel'erem do Lisboa que está tambem as do anno.correndo nojuizo contencioso ec- De repente, Com visivel amar-clesiastico um processo de an- gm“, le““NUu-SB da família dí-nnllaçào do matrimonio, cuja sen- zendo:

itouca una! «elevei'ájseigern breve “Qnãn alheios estarão meus_a proferida.
paes do fim que me espera!ao A acção da nuilidade carregues- ~Quem são seus paes? Desejadc dezembro do '1890, e foi movi- algum recado para alles? pergun-da por D. Carolina Mello Alves, lammdhe.

 

0 írlo

o rigoroso o frio ao norte
qltspanha que chegou a gelar
.npzrte a buhiade Pasapos_

la matorze amos que suor-o-
euo iesmo, re'ere uma folh

esta“ola, mas então o gel.; n

inlu. Cisistenuíil como agora.

POI Gisa da nave, em alguns
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.Will , _ 4"

O soldado.. commovido, com

os o'bos cheios de lagrimas, res-

pondpn:

i -Mr'us pues!...

[Que ignore-m tudo.

 

Não. nunca!

Não qier

juntar esta Vergonha às niuilas

com que lhes manchei o nome.

Sou nada

mais.

IC não proferiu mais: palavra.

Quando foi levado para a fren-

te dos soldados. incurnhidos da

eXteruçào, prunuiunára um nome,

talvez o da mãe. que se confun-

dia com o cstridor da descarga.

Leonardo pertencia a uma fa-

milia distincta de I-Icspanba e. to-

mára a resolução de assentar pra-

ca como soldado voluntario do

exercito de Cuba. depois de um

longo periodo de extravagancias

e loucuras, com o firme proposi

to de que a fan'iilia e os amigos

ignorassem o Seu destino.

O nome que dúra não era o seu.

w_

BANDIUOS

Um despacho de S. Francisco

para oSun dá conta, segundo no-

ticias de Cantão. de que nume-

rosos ladrões haviam surpreheu-

dido, no principio do me?, de de-

zouilrro, a aldeia de Kainli, dis-

tricto de Shinhing.

Os saltoatlores impozeram uma

Contribuição de muitos milhares

de [aids aos padres, que acaba-

vam de receber grandes ott'eren-

das da população.

Em seguida incendiarain um

enorme alpendre que Se achava

deante do templo e onde os lia-

bitantes celebravam uma (esta.

Mil e quatrocmtas pessoas, ho-

mens, mulheres e creanças. pe-

receram queimadas ou asphyxia-

das.
.m

0 typho e as aranhas

Um padre de S. Luiz do Polo-

si, no Mexico, onde a epidemia

dos lyphos tem adquirido um as-

sustador incremento, poz em pra-

lltfíl um ri-'merlio bastante sinuu-

lar. muito usado pelos pe/lcs ver-

melhas.

Consiste esse remedio em ma-

chucar uma porção d'araubas, e

fazei-ns ingerir ao doente, mistu-

radas cm agua.

Seis horas depois da extranha

bebida entrar no esto m ago, o doen-

te melhora, e poucos dias depois

acha se curado.

Assim o dizei'u._

Leonardo (juevas e

  

 

a_ _21. ff-HP'J   

ouauuu eã'_

Ao sr. presidente da Junta

de ¡uu-ochia da Palhaço

  

São tantos e tão grandes os er-

ros feitos pela junta parochial

d'esta freguezia, que por forma

 

W
W

alguma podemos ñcar #optical-

reis perante esses lamentavcla

actos, tàn prejudiclaes ao bem

Cominum (la fregneziansemfpelo

menos, ohamarmos a attenção do

sr. presidente para estas nossas

insignificantes palavras, desejan-

do que s. s.'l cuide um pouco

mais a sério dos interesses da

paiochia.

E' ao sr. Manuel de Oliveira, o

(Zanão. como presidente, que no::

dirigimos. mesmo por ser 0 sr.

Canào o unico a quem se attri-

bue, os desatinos da junta.

Rogâmos-lhe, pois. a lineza de

tomar a serio, como homem aus-

tero e cavalheiro, o cargo que

occupa na junta parochial, para

assim progredirem os bens (la

parochia, e não retrocederem.

Ate ver licaremos por aqui, la-

mentando-o unicamente pelas

suas inconveniencias; mas, se

continuar na mesma, ar. Canão,

pateutear-lhe-hemos aqui os seus

bons servicos.

Palhaca, 2l--41-93.

Joaquim Antonio Bio.

  

CABEDAES

Nova loja de solla e cabedaes

Il R. do Espirito Santo, :M-

mm_-

ANNUNCIOS
_..____.

 

. PADARIA

ALUtÍi-A-SE uma, com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol. em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalha' it sociedade com o seu

proprietario, fale na mesma rua

com Francisco Joaquim Lopes.

Batatas llicliler's Imperator

PARA SENHA“

Ohtirlas de tuberculoe importados nn

primavera de l“'dz da casa Vilmorin,
do Paris

(1?” a, variedade de. maior rendimem

to conhecida até ao presente)

Of'f'ercco-so até no Em de janeiro

um naldo do 40 arrobaa, nos preços

seguintes por arroba:

1.A qualidade (escolha

feita autos da. colhei-

ta pela. robustez dos

pés) . . . . . . . . . . . . . . . '15400 réis

9..“ qualidade . . . . . . 16000 D'

Off'oreee-se tambem um lote de

100 arrobas da variedade Red-

Skinned ans preços de:

1.a qualidade.. . . . .

2.“ qualidade.. . . 500 )

Quem pretender dirija-ee a

Edmundo Machado--AVEIRQ

   

700 réil

  

U MMS llPllHl/lNTE

 

llrlNlÉEL JOSE lili llrlllliS JtNllilt [lilNlÉEL lllltlA]

.AVEIRO

CGM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra. cognac e licores.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das principaes fa-
mlo bricas do vliíilZ.

Variado sortimento do artigospara caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moido es

do-se cada kilo a (HQ róis.

Em todos os artigos se garante

Cidade de preços.

pecial e muito economico, venden-

a boa qualidade e toda a modi~

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

.'ramle", deposito de u Banhos da llcal Companhia "nl.
cola do &5m10 de Portugal. vmnllclos quasi pelos preço¡

elo Porto. romano se ve. das tabeilas que podem ser run“.

aliadas n'est:: estabelecimento.

.aqui não ha competidores!!

E, vêr para. . .

UNICO DEPOSITO FIM AVEIRO.

Satisi'azem-se encomiuendas

despezas ít conta do freguez.

pela tabella do Porto, sendo a  



      

  

   

   

 

  

  

 

   

  

  

    

  

 

  

    

   

 

  

  

   

  

  

  

  

  
   

 

Africa Illust 'ado

llRCHlllO DE coosroamos ums

 

e costumes. comntm'cio. industria. nwteom-

colonisa:_-rlo, movmtento pro-
l

Viagens. :anplo›'riçñes, usos

_r/ia, distincçziri de ch'mas. ¡erlurfçrim

gressivo, indicações hygicnicas c notwcas da actualidade

  
   

 

  

   

           

   

   

                        

  

  

  
  

  

         

  

       

  

   

 

  

POR

RÉQQQQXBQ KW: @akçiá'lkkñàü

conimçõlas:

A Africa [Ilustrada é uma pu-lespecinl para encadernação. fo-

blicaçào que se divide em serie | lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se- I des de mappns que se ñzerem.

rie numeros, tendo cada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnantes.

São considerados assignantes

todos os imlivíduos que pagarem

20 réis por cada numero no acto

da entrega e aos que completa

rem a colleccão da serie ficam

com direito a receber uma capa

 

dos srs. assignantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade do assignan-

te-póde o pagamento ser feito

aos mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

claração.

l Rua da lunqneira. 1.

Lisboa

M
w
*
*

JOAQUIM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposío de fazendas nacionaes o estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para ohra de medida como para venda a

retalho. Chailos pretos e de cor. Guarda-chuvas de seda o meríno. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos,
Grande sortido de chapéu¡ do feltro

para homem. das principaes casas do Porto; recebe encomincndas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de l'ato feito, sendo o seu maior mo-

vimento ein medida.
'

Em Aveiro ha grande

tigos.

Todos os trogiiezes são hom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas cm'onuneudas quando estejam á sua

ventade. Toda a obra feita sem medida rí- molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de treauezes.

soraattttoinmn @todos

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.
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!à variedade de papel para forrar salas e de outros ar-
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Abílio llavid o Fernando Blondes

Professores d'ensino livre e auctores do

o
n.
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CURSO DE GBAMRIATICA
PORTUGUEZA

.J.

u.

Conzpendio para as escolas. em conformidade com os program-

mas d'ensíno elementar e (Padmissào aos lyceus

N
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Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

____________________
__..___..__.~_------

-

REMÉDIOS DE AYER

Vigor do cabello de Ayala-Imperio que o ca-

bello so torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e forrnosura.

Pcltoral de cereja de .Ayala-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchzte, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto ele Salsaparrn
ha de

Ayer___pam purificar o sangue, limpar o corpo c cura radical das es-

wap/aulas.

db remedio
de Ayel'

biliosas.
_

Todos os remedios
c

'

trados de maneira que sahem baratos, por qi

templgilnlas catharllcas de Allen-0 melhor purgativo, suave,

inteirament
e vegetal.

MM PliüSPliM'B IE MMM!

a. bebida deliciosa. addicionando
-lhe apenas agua e

  

O Judeu Errante

POR

BBQEEIU @DE

Edição illustrada, nítida e

economico

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada
.

2.'-Cada fascícnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou Ai: folhas e uma

gravnra, custa o diminuto preco

de 50 réis, pagos no acto da en-

contra sezõcs.-Febres intermittentes e

pie ficam indicados são altamente concen-

ie um Vidro dura muito

Faz um . . _ . .

trãgf' p, .. “.Ov- “ñas "h“ e › assocar; ó um excellente substituto de limao e baratismmo por

o . _' (“ll as l ll - 7 I s Y que um frasco dura_ multo tempo.

z_ ›~ y

 

“035633665 mtmmmiinas' as re.
muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso-

t ~ .. . .
Tambem e

h

\ne/.sras seo francos de porte. à MM', Dmpepsia e dôr de cabeca. Preço pm. “3900 700 :mas e por d“-

'1" _A5 ”9530“ que t esejmem tem al,ati¡ne¡¡to__05
representantes JAMES CASSLLS 8:. 0.“, rua

nssignar nas terras em que não ?m _ '

haja agentes, deverão remetter '19 Mojlsmho da Sílveà-igímrem

sempre o Emnreza a importancia “uam“ (1“6 88 WI

adiantada de 5 ou '10 tascmulos.

ante e minima
““ .nuns para &agin-

bem é oxcellente para tirar gordura ou no-

e curar feridas.

86, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos sro. fa-

Perleito
desinfect

e fectar casas e lata-ines; tam

. orres (encia dev
.

Toda 'l c ponl
hmpar names,

ser dirigida a Empreza Litteraria do“ de TO“PM

Fluminense. casa editora de A. Vende.“ em todas as ¡n.¡ncmaes “Human
as e droga.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-
_

mitos, Mía-Lisboa.
rias. Preço 210 reis-

conhece: e muito digestivo. fortinoante

o reconstituinte. Suh a sua inlluen-

cia desenvolve-sc rapidamente n appe-

tite, enriquece-so o sangue,

cem-se os musculos, e voltam as for-

(YJIS. '

Empresa-se com o mais l'elíz exito

nos estomagos ainda os mais debcis,

para combater as digestñes tardias e la-

horiosas, a díspopsia, cardíalgin. gas-

trodynía, gastralgia. anemia ou inaccão

dos orgãos. rachiljsmo, oonsnmpção de

carnes, alieoooes escrophulosas. e om percalina_

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-so tres vozes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeís, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tamth de cada vez.

Esta dose, com quaosrluer holachi-

nhas. é um excellente «lunoh» para as

pessoas fracas ou couvalesceutes; pre-

:ira o estmuago para ;to-:citar bem a
_ , _

glímentnção do jantar, e concluído elle, omado com Os ¡et'atos e pp' ns

toma-se egual porção ao ritoastn. para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attostam a su-

perioridade d'este vinho para comhl-

ter a falta de terças.

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei (lo

4 de junho de '1883.

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco Sc

Filhos. em Belem.

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro .lunior.

da pharmacia Franco-Premiada _Lisboa_

com as medalhas de ouro nas ex-

poaições Industrial de Lisboa, o

Universal de Paríz.

vilegiada. E' nm tonico reconstituinte

e nm preci0so elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinarío nos das, ceias,

padecimentos do peito. falta de appe-

tite. em convalosccntes do quaesipier envolvido formulario para licOres,

doenças, na alimentação das n'iulhoros

gravidas e amas de leito. pessoas idasas,

creanças, anennoos. e em geral nos

ilehilítados. qualquer que seja a causa evitar o

da. debilidade.

macias de Portugal e «lo estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco de casa. Cream“ c

8¡ Filhos, em Belem. Pacote. 200 reis;

pelo correioI 220 réis. Os pacotes de-

vem cnuter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da loi de 4 de junho de 1883.

e drogaria ixiedicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior
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VICTORIA PEREIRA

_-

VIAGENS PORTI'GI'EZAÇ

PURlUBUEZÍE lNGlEZES   
EM AFRICA

Esto livro formará, nm volume

de perto do 300 paginas om 8.'

grande e será. distribuido breve_

mente nos

linho Nutritivo do Carne

Privilegiado, euctorisado pelo sm_
assignan tes das

governo e appl-ovado pela_ junta. VIAGENS PORTUGUEZAS por

consultivo de saude publica. de 600 ré“, franco de porte e de co-

' . ~' al . - ,

EMEF?” e pâla “Alqãecâonñgeíh
bla-“Ç" de COI'I'elo; 0 Posto a. venda.

8 _38519110 “g cor 3 0 1° nas principaes livrarias.

Janeiro.-Premiado com as moda.-

lhas de ouro nos exposições Indus-

_ f trial de Lisboa. e Universal de '

O porte de correio e por conta park_
term"“"te 1”"”

l'm hello mappa do Africa

Ibi-¡ental acompanhará. este iu-

Reoebem-se nssignatu ros ne Em-

o preza Editora do RECREIO, rua.

da. Barroca, Nil-Lisboa, para on-

de será. dirigido toda a correspon-

dencía.

É o melhor toníco nutritivo que s

fortale-

 

. l

commncçño l

Camillo Costello Branco

Volumes a 200 réis. em broa/tu_

ra; o 300 réis, amador-nadas em

Companhia Editora de Publi-

caçoes Illustradas, travessa da

Queimada, 35-I.isb0a.

llMilllEH BUS iHiliRUS

PARA 0 ANS!) DE 1893

 

(4.t m PUBLICAÇÃO) ¡

biographicos das actrizes \'ir-

ginia e Mercedez Illusco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Para evitar a coutrafacuão. os envo- _

Contendo, :iam dontras. a esplendidl

poesia-dramatica de Victor [logo, tra-

ducção da; Fernando Leal

a eossaaseoem

E monologos, cançonetns, poesias-

connca: e varias producçõcs huniorisc

ticas, satyriczs, etc., etc., etc.

Dirigido pot' F. A. DE MATTOS

Preço 1100 réis. Pelo correio

'110 réis. llemette-se a quem en-

viar a sua importancia a admi-

nistração da empreza do Recreio.

rua da Barroca. 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

Acha-se á venda nas principaes phar-

l)eposito em Aveiro na pharmacia

Contra a Dollilidodo

Farinha Peitorat Ferruginosa

 

Cosiiilloiro Familiar

Tratado completo de copa

e casinha

Pon A. TAVEIRA PINTO

|

Valiosa collecçãode receitas para fa-

zer almoços, luuclb'. jantares. ineren-

molhos. pudins, belos, (h)-

de caldt. etc., com um des-

v1-

nhos lluos o artillcites, refreseos e vi-

naure. Ensina a Cil'il'lettel' :i purom do

muitos generos, a concertar louças, a.

bolor e mais cheiros, a limpar

os objectos de zine) c de esmalte. a

atugentar as formiga; e contém muitos 1

segredos de importalcia para as donas i

crsinheíros.

N'este genero, o o livro melhor el

mais haran que se tan publicado.

Preço 200 reis.
i

Esta á venda nos kosques e livrarias- i

do reino. ilhas e Africa.
W

(is pedidos, aconnanhados da ree- l

pectiva importancia eu cedidas, «levem

ser dirigidos :io editor-F. Silva, ru o

do Telhal, S a 1?., Lislna.
"

..__-r -..___._.. i

O REMECHIDO

' Biographia do cefebre guerrilheiro

do Algarve, un dos mais valew;

tes paladinos do part-ido miqu

lista.
l

 

UNICA legalmente auctorlsada e pri-

ces, frnotas

Acha-se à venda em todas as phar-

Deposito em Aveiro na pharmacia

 

mon

Contra a .osso

Xarope Peitoral James.-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

Memorias aiitlreniicas da sua vi

da, com a. desoripção _dos luctl

partidaries de 18:33 a, 1538, no A-

gar-ve, e o seu interrogatorío,
t

integra, no conselho de guerra. qa

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitacs.

Acha-so á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8: Filhos. ein Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firma do auc-

tor. e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está deposila›

da em conformidade da lei de 4 de ju-

nho de 1883.

Depositoom Aveiro na phnl'lnaciae

drogaria iiiodicinal de JOão Bernardo

ltlhcn'o Junior.

Custa 120 réis, e pelo cneio

'140 réis, e só se Vende, emwei-

ro, no estabelecimen
to de .lhlll'

Paes.

Administrado
r e rcspcswcl,

José Pereira Campos Jun).

   


